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1. Introdução
1.1 Objetivos

O documento do Plano de Testes do software FARO – Sistema de Registro de Criadores de Cães de Raça tem como objetivo listar os Requisitos que serão testados recomendando e descrevendo as estratégias a serem empregadas nesses testes. Este documento também identifica os recursos necessários e disponibiliza uma estimativa dos esforços de teste.

1.2 FARO – Sistema de Registro de Criadores de Cães de Raça

Este projeto objetiva o desenvolvimento de um sistema de cadastro online de criadores de cães de raça, com informações sobre os criadores, os cães que possuem (e pequena árvore genealógica), os campeonatos participados e prêmios conquistados, associações com canis e com outros criadores. O sistema será desenvolvido de tal forma que os usuários poderão visualizar informações e submeter propostas de cadastro, mas não terão como editar diretamente as informações contidas no sistema. As propostas de cadastro serão avaliadas por uma equipe responsável pela verificação da validade das informações submetidas e pelo levantamento de dados adicionais. O sistema, em resumo, viabilizará a comunicação entre os criadores de cães de raça.

1.3 Escopo

O sistema FARO – Sistema de Registro de Criadores de Cães de Raça passará por testes de unidade, de integração e de sistema. 

· Teste de Módulo: É um teste que é feito juntando vários componentes dependentes que integram o sistema. 

· Teste de Subsistemas: Nessa fase são testados conjuntos de módulos que foram integrados em subsistemas. 

· Teste de Sistema: Os subsistemas são integrados para constituir o sistema. Nessa fase o sistema é validado para verificar se ele cumpre os requisitos funcionais e não funcionais.

· Teste de Aceitação: Este é o estágio final do processo de testes, antes que o sistema seja aceito para o uso operacional. O sistema é testado com dados fornecidos pelo cliente. Esse teste pode revelar problemas com os requisitos, quando não atende as necessidades do usuário ou quando o desempenho do sistema é inaceitável. Nessa etapa os testes serão realizados em um ambiente mais próximo possível da realidade do nosso cliente, para simularmos o funcionamento pleno do sistema online.

1.4 Identificação do Projeto

	Documento
	Criado ou Disponível
	Recebido ou Revisado

	Especificação de Requisitos
	( Sim  ( Não
	( Sim  ( Não

	Plano de Projeto
	( Sim  ( Não
	( Sim  ( Não

	Modelo de Análise
	( Sim  ( Não
	( Sim  ( Não

	Modelo de Projeto
	( Sim  ( Não
	( Sim  ( Não

	Documento de Arquitetura
	( Sim  ( Não
	( Sim  ( Não

	Protótipo
	( Sim  ( Não
	( Sim  ( Não

	Manual do Usuário
	( Sim  ( Não
	( Sim  ( Não

	Lista de Riscos
	( Sim  ( Não
	( Sim  ( Não


2. Requisitos a Testar

2.1 Teste de Banco de dados

· Verifique se o Administrador pode consultar, cadastrar e remover criadores;
· Verifique as pesquisas de criador por cidade, cão por premiação e criador por raças;
· Verifique se o criador pode editar perfil pessoal, adicionar cão, editar perfil canino, remover cão e remover perfil pessoal;
· Verifique a corretude dos métodos usados para acesso em banco de dados como também os dados contidos no mesmo.
2.2 Teste Funcional 
· Verifique se todos os usuários cadastrados podem acessar o sistema através de usuário e senha;

· Verifique se os visitantes podem assinar o newsletter;

· Verifique se os visitantes podem visualizar o perfil dos criadores e seus respectivos cães;

· Verifique se os visitantes e criadores podem pesquisar perfis criador por cidade, cão por premiação e criador por raças;
2.3 Testes de Ciclo de Negócios
· Verifique se o tratamento de exceções está correto;

· Verifique se campos de informações obrigatórias estão sendo preenchidos e se a informação está em formato válido.
2.4 Teste da Interface do Usuário

· Verifique se todas as páginas estão seguindo o padrão do sistema;

· Verifique se todas páginas são de fácil uso e claro entendimento.
2.5 Teste de Performance

· Verifique o tempo de resposta do sistema com várias operações de consulta/inserção/remoção sendo feitas ao mesmo tempo.
2.6 Teste de Carga

· Verificar a resposta do sistema com 5 usuários.
· Verificar a resposta do sistema com 10 usuários.
· Verificar a resposta do sistema com 20 usuários;
· Verificar a resposta do sistema com 30 usuários;
· Verificar a resposta do sistema com 40 usuários;
· Verificar a resposta do sistema com 50 usuários.

2.7 Teste de Stress

· Verifique como o sistema se comporta com um número considerável de acessos de visitantes e várias operações de consulta, inserção e remoção no banco de dados.
2.8 Teste de Segurança e Controle de Acesso

· Verifique se usuários não cadastrados não tem acessos a informações restritas a cada perfil;

· Verifique se somente o administrador pode inserir perfis de criadores no banco de dados;

2.9 Teste de Instalação
· Verifique se o sistema pode ser acessado a parti dos principais navegadores;
3. Estratégias de Teste
3.1 Tipos de Testes

3.1.1 Teste de Integridade de Banco de dados

	Objetivo do Teste:
	Garantir que o acesso ao banco de dados funciona adequadamente e sem inconsistência dos dados.

	Técnica:
	· Invocar cada método de acesso ao banco de dados, alimentando cada um com dados válidos e inválidos. 

· Inspecionar o banco de dados e verificar se os dados nas tabelas estão de acordo com as ações realizadas

	Critério de Finalização:
	Todos os métodos e processos de acesso à base de dados funcionam como projetados e sem nenhuma corrupção de dados.

	Considerações Especiais:
	· O teste pode necessitar de um ambiente de desenvolvimento ou drivers de SGBD para inserir ou modificar os dados diretamente na base de dados.

· Processos devem ser invocados manualmente


3.1.2 Teste de Função

	Objetivo do Teste:
	Garantir que as funcionalidades do sistema, especificadas nos casos de usos,  estão gerando os resultados esperados.

	Técnica:
	Executar cada caso de uso funcional através de seu fluxo principal e secundário, usando dados válidos e inválidos, para verificar o seguinte:

· Os resultados esperados ocorrem quando dados válidos são usados.

· As mensagens de erro ou aviso apropriadas são exibidas quando dados inválidos são usados.

· Cada regra de negócio é aplicada apropriadamente.

	Critério de Finalização:
	· Todos os testes planejados foram executados.

· Todos os defeitos identificados foram tratados.

	Considerações Especiais:
	Nenhum


3.1.3 Teste da Interface do Usuário

	Objetivo do Teste:
	· Verificar se a navegação através dos alvos de teste reflete as funções e os requisitos do negócio apropriadamente.
· Objetos e características da janela, tais como menus, tamanho, posição, estado e foco conformam-se aos padrões.

	Técnica:
	· Criar ou modificar os testes para cada página para verificar a navegação e os estados de objeto apropriados para cada página e objetos da aplicação.
· Observar grupos de usuários usando a interface, analisando a taxa de aprendizado dos mesmos com o sistema e a aceitação da interface pelos usuários.

	Critério de Finalização:
	· É verificado que cada página permanece consistente com a versão de comparação ou dentro de padrões aceitáveis.
· É verificado que o usuário consegue usar a interface sem precisar de treinamento e a considera agradável.

	Considerações Especiais:
	Nem todas as propriedades para objetos personalizados e terceirizados podem ser acessadas.


3.1.4 Teste de Performance
	Objetivo do Teste:
	Verificar os comportamentos do sistema em relação à sua performance sob as seguintes condições:

· Carga de trabalho normal prevista
· Carga de trabalho no pior caso prevista

	Técnica:
	· Usar Procedimentos de Teste desenvolvidos para Teste da Função e Ciclo de Negócio.

· Scripts devem ser rodados em uma máquina (melhor caso para comparar um único usuário, uma única transação) e ser repetidas com múltiplos clientes (virtual ou real, ver Considerações Especiais abaixo). 

	Critério de Finalização:
	· Único usuário ou transação: finalização com sucesso sem nenhuma falha e dentro do tempo especificado
· Múltiplos usuários ou transações: finalização bem sucedida sem qualquer falha e dentro do tempo especificado.

	Considerações Especiais:
	Um teste abrangente de performance inclui ter uma carga de trabalho no servidor.

Há vários métodos que podem ser usados para executar isso, incluindo:

· “Direcionar transações” diretamente para o servidor, usualmente na forma de chamadas SQL.

· Criar carga de usuário “virtual” para simular muitos clientes, normalmente várias centenas. Ferramentas de Emulação de Terminal Remoto (RTE) são usadas para atingir essa carga. Essa técnica também pode ser usada para carregar uma rede com “tráfego”.

· Usar múltiplos clientes físicos, cada um rodando scripts de teste para gerar uma carga no sistema.

O teste de performance deve ser executado em uma máquina dedicada ou em um tempo dedicado. Isso permite controle total e mensuração precisa.

As bases de dados usadas para o Teste de Performance devem ser ou do tamanho real ou proporcionalmente iguais.


3.1.5 Teste de Carga
	Objetivo do Teste:
	Verifique o tempo de resposta para as transações designadas ou casos de negócio sob condições variantes de carga de trabalho.

	Técnica:
	· Use testes desenvolvidos para o Teste do Ciclo de Negócio ou Função.

· Modifique os arquivos de dados para aumentar o número de transações ou os testes para aumentar o número de vezes que cada transação ocorre.

	Critério de Finalização:
	Múltiplas transações ou usuários: finalização bem sucedida dos testes sem qualquer falha e dentro da alocação de tempo aceitável.

	Considerações Especiais:
	· O teste de carga deve ser executado em uma máquina dedicada ou em um tempo dedicado. Isso permite o controle total a e mensuração precisa.

· As bases de dados usadas para os testes de carga devem ou ser do tamanho real ou igualmente dimensionadas.


3.1.6 Teste de Segurança e Controle de Acesso
	Objetivo do Teste:
	Verificar que apenas aqueles usuários com acesso ao sistema e aplicações têm permissão de acessá-los. Este usuário pode acessar apenas aquelas funções ou dados para os quais o seu tipo de usuário tem permissão. 

	Técnica:
	· Segurança do Nível de Aplicação: Identifique e liste cada tipo de usuário e as funções ou dados para os quais cada tipo tem permissão.

· Crie testes para cada tipo de usuário e verifique cada permissão criando transações específicas para cada tipo de usuário.

· Modifique o tipo de usuário e repita os testes para os mesmos usuários. Em cada caso, verifique que funções ou dados adicionais estão corretamente disponíveis ou negados.

· Acesso de Nível de Sistema: Ver Considerações Especiais abaixo.

	Critério de Finalização:
	Para cada tipo de ator conhecido as funções ou dados apropriados estão disponíveis, e todas as transações funcionam como esperado e rodam nos Testes de Função anteriores.

	Considerações Especiais:
	O Acesso ao sistema deve ser revisado ou discutido com o administrador de rede ou de sistema apropriado. Esse teste pode não ser necessário já que ele pode ser uma função da administração da rede ou sistema.


3.1.7 Teste de Instalação
	Objetivo do Teste:
	· Verificar se o sistema pode ser acessado nos navegadores mais recentes.

	Técnica:
	Acessar o sistemas em diferentes tipos e versões de navegadores.

	Critério de Finalização:
	As transações  e visualização do sistema executam de forma bem sucedida, sem falha.

	Considerações Especiais:
	Saber antecipadamente quais são os principais navegadores usados na atualidade e a tecnologia suportada por cada um para que o sistema seja desenvolvido com uma tecnologia compatível.


3.2 Ferramentas
As seguintes ferramentas serão empregadas para esse projeto:

	
	Ferramenta
	Vendedor

	Gerenciamento de Teste
	Rational RequisitePro

Rational Unified Process
	Rational

	Projeto de Teste
	Rational Rose
	Rational

	Gerenciamento de Projeto
	Microsoft Project

Microsoft Word
	Microsoft

	Ferramentas do SGBD 
	MySQL Control Center
	


4. Cronograma

	ATIVIDADE
	Início
	Final

	Planejamento de Testes
	24/09/2009
	02/10/2009

	Projetar Testes
	03/04/2009
	07/10/2009

	Implementar Testes
	08/10/2009
	15/11/2009

	Execução de Testes
	16/11/2009
	23/11/2009

	Avaliação de Testes
	24/11/2009
	25/11/2009
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